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E X P O S I Ç A O
DEAffAF^EbJHOS A ALoCOOL

Quando vemos que ainda existe gente 
De iniciativa e força de vontade, 
Palavra que ficamos de repente 
Cheios de patriótica vaidade I

Vaidade ? Orgulho que nossa alma sente, 
Orgulho immenso que nossa alma invade, 
Diante do esforço e da tenacidade 
Que nos dê vida e que nos oriente!

A Exposição é fructo do trabalho 
Ligado a uma Vontade de granito 
Que bem merece altisona epopéa!

Um brado, pois, ao Sérgio de Carvalho,
A  Affonso Costa, ao Tosta, ao Caldas Brito. 
—Aos bons autores de tão nobre idéa !

Nós Tonos
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Expediente
A S S K S N  A T U R A S

CAPITAL
Seis meses.... 2$joo 
Um anno..... )$ooo

ESTADOS
Seis meses... jê fo o  
Um anno.... 6$ooo

P a g a m e n to  A d ia n t a d o

Direcção de P e r e s  J u n io r  
Propriedade de Raul Pederneiras & Cj 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa .n. 96, so­
brado.

TAGARELANDO
Em primeiro logar as nossas felicitações ao 

pessoal correctissimo que, á custa de muita 
tenacidade, muito esforço e muito desinte­
resse, conseguiu levar avante, com estrondoso 
successo, a exposição internacional de apare­
lhos a álcool.

E aqui fica registrada esta victoria como 
um facto raro da iniciativa particular, comoâ 
nossos votos sinceros para que o exito seja 
completo.

A  Directoria de Hygiene, agora, além dos 
conselhos accacianos deu para atirar 
descomposturas nos médicos que não concor­
dam com a doutrina do Oswaldo Cabel- 
leira.

E esta ? a infallibilidade do papa passou 
com armas e bagagens para as mentalidades 
da Hygiene.

Si assim é, está tudo errado 1
O nosso Meschick, collaborador querido, 

traductor e interprete official do Tagarela, 
cahiu na grande asneira de completar mais 
um anno de existência hoje.

Pois chucha aqui o nosso engrossativo sa­
lamaleque.

Paliaram por ahi que o Vicente Machado 
daria um pulo ao Rio Grande para conferenciar 
com o João Francisco. Será para vingar-se do 
Varella ?

Pois traga o João Francisco. Traga é um 
modo de dizer —o João Francisco é intragável.

Os casos de peste continuam a pôr agua na 
fervura do director de Hygiene.

Não acham que é muito mosquito junto ?

Ordinariamente, é facto commum o ficar 
uma pessoa em calças pardas.

A unica excepção é a do inspector' da 
4* delegacia que se viu, da noite para o 
dia, sem calças.

Um gatuno que lá estava as surripiára.

O Varella inda tem muito que contar nas 
suas accusações.

Principalmente, se fôr estendendo a brin­
cadeira pelo norte e pelo sul.

E quando falhar-lhe a memória, recorra á 
onssa que é de primeira qualidade.

E’ só pedir por bocca.

O Senado votou a favor do pagamento de 
ordenados devidos ao Sr. João da Cruz 
Secco.

Ora está um senhor secco que ha de apa­
nhar boa molhadura l

O negocio das estampilhas complica-se 
muito, andando agora no embrulho pessoal 

mais escovado ainda.

EM S. PAULO
Apotheose do mosquito

A  festâ da coroação do mosquito realisada 
no dia 12 do corrente mez teve um brilho 
raro e esteve nas alturas excepcionaes dos 
grandes acontecimentos pátrios. Nada faltou 
para que ella viesse testemunhar os senti­
mentos civicos dos homens que gerem os sa­
grados destinos de um povo (modéstia a par­
te, magnifica concepção de rhetorica). Tudo 
concorreu com brilho, com explendor e rnagni- 
ficença para a efficacia da festa do mérito.

Em synthese está consagrada a theoria da 
stegomya fasciata, em synthese os poderes 
públicos sabem galardoar os destimidos que 
enfrentando os rancores dos inimigos da fé e 
da crença, souberam levantar bem alto e no 
custoso pantheon o masquito. Uma brigada 
numerosa de extinctores do perverso bichi­
nho apresentou as armas de braços cruzados 
aos generaes gloriosos desta abençoada cru­
zada. Ao Dr. Emilio Ribas o mais valoroso 
dentre os heróes, o governo do Estado con- 
ferio a medalha de ouro de commendador 
da novíssima ordem honorifica dos mosqui­
tos.

E o Dr. Arthur Mendonça que não crê re­
cebeu ordem de prisão, espatifamento esquar- 
tejamento, para publico" exemplo de credu­
lidade futura.

Perdão, Sr. Presidente,, perdão, para o 
Deocleciano Martyr. O 15" de Novembro 
approxima-se e V. Ex. bem póde fazer um 
bonito.

E hão de ver que os colleccionadores 
em breve não terão mãos a medir.

Os collecionadores de sensações novas, en­
tenda-se. ..

Sempre as crianças!
Uma delias foi snrprehendida a puchar a 

cauda de um cão matriculado.
—Para que fazes mal ao pobre bicho?
— Não sou eu. E’ o cachorro que está pu- 

chando. . .

A  questão do Acre não agradou ao mestre 
Ruy que está com vontade de pôr-se ao fresco 
e livrar-se dessa enrascada.

fa z  muito bem, aquillo não acaba tão 
cedo e isso de esperar desespera.

Tal qual as obras do porto.

A  policia continua a prender os que ainda 
caem na asneira do jogo do bicho.

Que tolos. Joguem nas casas do Congresso 
que são lugares seguros. As immunidades.. .

O Conselho Municipal fez berreiro grosso 
contra a prefeitura e agora está amansando o 
genio e a dizer, que sim, que é isso mesmo... 

Hum !

Os heróes que se prestaram expontanea- 
mente ás picadas (sic) estiveram presentes 
n’esta festa grandiosa. Estavam sensivelmente -V' 
commovidos e suggestionados pelos très con­
tos que receberam.

E o continuo da secretaria muito atarefado 
em recrutar os vagabundos para assistirem 
a festa. Si bem que appellassem para a liber­
dade garantida pela constituição lá foram 
elles gostosamente assistir á pomposa apo­
théose do mosquito.

Festa como esta é rara em S. Paulo e tra- > 
duz perfeitamente o gráu de civilisaçâo que 
trilhamos.

Parabéns ao governo que impigiu aquillo 
ao povo.

Aquillo âgóra, é a justificativa das grandes 
emprezas.

E s c u l á p io

EM CONTINÊNCIA

Depois do livro que tanto successo está 
fazendo, o Paulo Tavares publicará outro com 
o mesmo titulo: Mano. . . chorando sobre as 
ruinas do ensino no Gymnasio Nacional.

E elle sabe melhor do que nós como 
aquillo anda por lá.

O senador Accioly arriscou hontem 
uma fésinha no avestruz.

Perdeu cinco tostões.

Os inspectores de policia ás vezes têm 
espirito.

Dizia um delles hontem:
—Nesse processo do roubo de estampilhas, 

a policia deve visitar algumaâ casas de 
modas.

— Casas de modas !
— Sim, das do Bernardo de Mendonça.

Um bicho que não entra no jogo, e que, se 
entrasse ninguém jogaria nelle, é a rapoza.

Principalmente agora, em vesperas de 
exames.

O Tagarela agradece penhorado o bello 
reclame que um grupo de espirituosos lhe 
(em feito no circo do Parque.



T A G A R E L A

CHRONICA?!
V

Rebentou, dizem, a Companhia Lyrica. 
Era de p rever... Quando li as chronicas nos 
jornaes sobre a «Bohème» de Puccini (li por 
que eu cá nâo vou ao Lyrico, fàss-me malcns 
nervos...)  quando li nos jornaes, logo vi que, 
si a «Bohème» fosse uma «Bohème» rebentada, 
era porque a Companhia tarnbem estava es­
talando. ..

E estalou. Milone e Sanzone fizeram 
uma grande fransaçone. Os dilèttanti que se 
preparavam para ouvir, ficaram a ver. . 
navios!

Bem feito! Os emprezarios para dar ciou 
ao elenco, trouxeram a Darclée e o mais que 
conseguiram foi (á falta de um trocadilho in­
fame) em vez de dar—prégar—uma boa peça 
aos assignantes., .  Bem feito! Fizessem como 
eu, que nâo ligo á essa coisa de Lyrico, não 
porque não tenha posses, pois graças a Deus 
e ao mirífico governo da minha terra, do 
qual sou fiel servidor, tenho a renda mensal 
de i34$5Óo (descontos fora), mas porque não 
se dá com o meu genio espichar io$ooo por 
uma cadeira e as torrinhas estão, apezar de 
altas, muito abaixo da minha posição de con­
tinuo de uma repartição federal. ..

Dahi a minha ogerisa pelo L yrico. . .
Os leitores, certo, hão de estat admirados 

do facto deste seu creado consagrar todo 
o espaço que os bons camaradas do Taga­
rela lhe dão aqui, neste cantinho, á Compa­
nhia L yrica ...

Pois não advinharam porque? Foi por não 
ter assumpto.

A  semana foi chòcha e quando a semana 
é chôcha, quem escreve sobre ella nâo chucha 
coisa alguma e os leitores ficam a chuchar... 
no dêdo.

E, sem assumpto para mais, sou com es­
tima e consideração,

G y p s i

Agua 4  Miiíssa ÈspítHaos
BH.A.ZILBIR.A

Preparação toda vegetal, essencialmente 
confortante, de um gosto e perfume agra­
da veis, reune em si todas as virtudes e quali­
dades da «Agua de Melissa dos Carmelitas».

Efficaz nos flatos hystericos, estomago, 
cólicas, dyspepsias, vertigens, syncopes e 
acalma as palpitações do coração.

Todas as pessoas sujeitas a ataques 
devem fazer uso diário desta agna.

Em tempo de epidemias é de grande 
utilidade, prevenindo todos os desarranjos 
do estomago e intestinos.

DEPOSITO GERAL
w u u k  r á r a * — m  BQ iQ snciG , m \

e em todas as pharmaciase drogarias. 

CALLO S- -M A YN A R D ÍN A e o
estirpador, cura radical.

Fez um anno no dia 26 que se abrio o Res­
tauram Montanha, na rua da Carioca n. 63, e 
o que parece incrível, mas é verdade, é que 
toda a freguezia que lá lhe saboreia os pi- 
téos não sentisse em todo este tempo uma 
cólica. E’ que tudo aii é bom, desde os gene- 
ros até á cosinha que é supimpa.

Parabéns ao Montanha.

Bello papel seria o do Felicio 
Se em vez de nos querer tanto embrulhar, 
Fizesse dos Milhasses preconicio 
Que mais teriam todos que lucrar.

Recebemos o Codigq do Academia d‘Ar- 
mas Paulo Laurel, fundada nesta capital em 
12 de Novembro de 1900,

Agradecemos.

I

Não são as fulô das retóricas gramatical 
que infloe nas sabidoria dos home diplomado 
e sim o grão inievado*dos cunhecimento das 
outra matéra, inclusive! o do derêto das cou­
sa e do derêto dos home.

Actuarmente, na qualidade inlevada de 
frage e modestio rabiscado do ebidomadario 
semanario semanal Tagarela, me cumpre-me 
adeclará, prévamente e antes que tudo, que 
não é só o orguio de inscriptô que me arrasta 
pra estas coluna e sim o dever civico, dein- 
docadô da mocidade da posteridade do fu­
turo.

A mocidade com as atrapaiação dos estú­
dios, inguinoram que o nosso Brazi, vae á
garra p’las ondias do má da desgracia, se- 
meiante os iragi rochedo que se abysmam- 
se nas profundeza do abysmo immenso.

Inda não bai muntos dias na Cambra dos 
dipntadu quas que se fechô-se o tempo, tudo 
provia da indiciplinação dos diputadu, que 
já não é os mesmo home escoidos dos tem­
po remotamente passado. O que se dirá-se na 
Stranja?

Os oropeu que é um povo meio indocado, 
pode dizerem, que isto cá é uma terra desar- 
vages sem noçon de cevelisação e tanto as­
sim, que inté aqui teve um comico chamado 
Antoánio que já fez de nós cá, as mais péssi­
mas revelação.

Além disso tá ahi o caso da hingiene que 
não ata nem caba duma vez. O Osvardo qué 
cinco mil e quenhento conto pra cabá com 
a peste e sua família delia, mas porém nin­
guém acradita que tal se faça-se.

Quando vinhé os cobre a Peste continua 
e antoncès não hai mais doctô pobre na Capitá 
Federá.

No Conseio Municipá nada se pode-se fazer- 
se emquanto houvé prefêto abeçoluto cumo 
o que está lá, proque se assim nâo fosse, eu 
na qualidade Conseiêro Municipá, mandava 
lavá cum agua as casa pro fóra, as rua da 
Capitá e inté as litrina das repartição pu- 
brica ; depois quando se pricurasse p’la peste, 
nem sombra se havera de incontrá.

Tudo é perciso sabê fazê e não é com as 
retórica gramatical que se faz hingiene e sim 
com o derêto das cousa.

Vortando á vacca fria. Na prefêtura e no 
Conseio Municipá hai divelgencia ; o Sr. Pre- 
féto só trata de pegá os cachorro, inventá 
imposto e desmancha as casa, sem dá satisfa­
ção ao Conseio que faz papé de dois de pau.

Epro falá em papé de dois de pau apro­
veito a incasião de preguntá:

Que papé faz esse Felicio dos Santo que 
stá virado tarifêro só pra ter incasião de vendê 
o papé delle mais caro que o dos outro ? Não 
haverá um Varera que chame este bicho á 
fala ? O jorná tudo stão calado, assim cumo 
que stá gostando da transação!

U é! antonce um paiz cumo esse que hai 
tanta gente que não sabe alê, inda se põe-se 
dificurdade nos rnateriá da indocação?!

Ah! meu caro Meterio, que farta ocè faz 
nas tarifa !

Eu, no meu modestio parecê, fazia a com- 
missão das tarifa cuns siguinte home de sabê : 
revelatõ— o véío Meterio e o z’outromembro — 
Medeiro d’Arbuquerque, o Frota, o Verisso, 
o Abricio (que é home dos 7 estrumento) e 
o Seixa pra oradô offieiá. Lhe agaranto que 
havera de sahi cousa abestrada.

L a p i .

Ainda não foi lavada a fachada do Gabinete 
Portuguez de Leitura.

A  directoria está juntando dinheiro para 
essa despeza. Só para o anno 2000 é que tal­
vez seja ella feita.

■ lePGtcet© d ©

A Emilio de Meneses.

Entre os gelos do pólo existe, é certo, 
Amplo em meio á sinistra e extranha plaga, 
Um mar que a aurora boreal affaga, 
Calmo na immensa calma do deáerto !

Quando a lua rompendo o ceu coberto 
De nevoa aquellas 1 egiôes alaga,
E doira o dorso, azul de cada vaga 
D’aquelle mar á soledade aberto;

Jamais, bramindo como os outros mares 
E escumando se estende horrido e bello, 
A ’ luz fria dos cândidos luares.. .

Pégo insondável, pélago profundo,
E’s com certeza o coração do gelo,
No peito occulto sem bater do mundo!

S. V ia n n a .

B. LOPES

D’este bello poeta começamos hoje a pu­
blicar uma galante serie de sonetos, inspira­
dos pela actual Exposição de Flores.

Vão ver os leitores passar sob os seus 1 
todas as mais lindas flores, em um desfilar

olhos

sonorosas rimas, como as que tão bem sabe
burilar o delicado poeta dos Brasões.

D IV A G A Ç Õ E S
Realmente, essa campanha heroica da 

licia contra o jogo do bicho, sobre ser ridícula 
já se vae tornando irritante, não só pelas 
circumstancias que a rodeiam, como pela vi­
lania dos auxiliares execútadores da lei.

Da pratica de prender cidadãos inermes 
pacatos, que da venda de bilhetes de loteria' 
vão tirando uns mingoados tostões, resultam 
sérios vexames, actualmente.

E’ que aquellas autoridades cônscias 
impunidade que as aguarda, não se importam 
de usar de todos os meios, com tanto que, 
no dia seguinte sejam estampados nos jornaes,
seus nomes, com elogios ás suas altas vir-'
tudes.

Assim é que, como ouvimos dizer, o Sr. 
Cardosinho, filho do chefe fie policia, entra 
nas casas dos vendedores de bilhetes iote- 
ricos, e, após rigorosa busca, nada encon­
trando que os denuncie, volta, pretextando ter 
esquecido de examinar um qualquer recanto 
do estabelecimento, deixando, então, < 
uma lista de bicho, que traz empalmada.

Desse modo, illudindo a boa fé do bilheteiro, 
leva-o para o xadrez, além do que, fal-o pagar 
uma exorbitante multa.

A  ser isso verdade, é iniquo!
Quando acabará tanta arbitrariedade?!

nesta Ca- 
Manhã, a

Vinda de Montevidéo, acha-se 
pitai—segundo diz o Correio da 
princeza russa Maita Seleznoff.

Com referencia ás nossas riquezas naturaes-, 
é quasi certo, se sentirá maravilhada a nossa 
distincta hospede, porém, com as nossas gran­
des avenidas, e mais um porta, cujo caes é 
um verdadeiro esplendor, de certo, não levará 
nenhuma recordação.

E, neste ultimo caso, Deus queira que assim 
s e ja ...

Para finalisar pedimos ao senador B e rn a rd o  
de Mendonça que continue com os seus dis­
cursos sobre as Casa de Modas!

O pratinho é apimentado, mas deve ser 
preciso no Senado, para esquental-o.

D iv ag am te .

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiço fio Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e 
de todas as quaiidades. Armarinho. —Praça do Engenho Novo n. 20.

Fazendas

/
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<Mõnja
A  minha irmã

cJ\a cPaufieéa em 130? -  !Desenho visto de baixo

(O leitor deve ver este desenho, deitado, de ventre para 
o ar, assim como quem espera pelas Obras do Porto)

— Vem a meus braços,'compadre Chico.
— Ah! meu caro compadre Banharão; desapertei-me, e estou livre d’uma penhora ! 

Atraz de mim virá quem bom me fará !
— Ora, essa ! Issotàmbem eu disse quando sahi. . .

Na frieza claustral da nave escura 
Que uma lampada triste empallidece 
Um vulto branco jaz, a cuja alvura 
A sombra ainda mais se entenebrece.

Sobre o cabello solto, a neve pura 
De um longo véo de virgem resplandece.

: Emquanto o vulto pallido murmura 
Uma innocente e fervorosa préce.

' A  branca monja assim bem longamente 
| Ia passando as contas do rozario 
í Em compuncção de fé, anciosa e ardente,

frão sabia que nesse sanctuario 
Ella era a deusa para um outro crente 
Que vinha alli rezar-lhe este rimario.

S a m u ej. C h a v e s .
S. Paulo.----------- -------------------

Gstá tudo errado
COUSAS DA PESTE

O deputado Bricio, rendendo homenagens 
ao talento e estudos do Dr. Oswaldo Cruz, 
disse em plena Camara, que não tem en- 
thusiasmos pelas suas qualidades de hygienista 
(nem nós) pois que, o Dr. Oswaldo, «habi­
tuado a ver as cousas no campo limitado do 
microscopio, parece nâo lazer caso de cer- 

: tosphenomenos que se desenrolam ao longe» 
J —nesse ponto discordamos do illustre depu- 
I tado—o Dr. Oswaldo (isto está na memória de 
}l todos) quando tomou o bastão que o Dr. Nuno, 
t| afinal, deixou, teve logo em mente ir até 

muito longe, pois pretendia dar o seu passeio 
a Cuba e se não o levou a effeito foi talvez 
por ter encontrado as atterrorisantes legiões 
de mosquitos de todas as especies que lhe 
desviaram a attenção para essa parte primor­
dial do seu projecto prophylactico. Também 
dizer o operoso deputado que o actual di- 

i rector de Hygiene. «Olhando para os telha- 
i dos não vê a peste por baixo» é uma cousa 

que até faz doer oscallos, poiso Dr. Oswaldo 
já disse ou mandou dizer que —«a peste é pro- 

! duzida pelo microbio da peste» — nâo accres- 
ji centando que o microbio da peste é produ­

zido pela peste, para não aventar questões 
como esta já muito mofada:—o que foi que 

j nasceu primeiro, o ovo ou a gallinha?... O Sr. 
Bricio acha conveniente a passagem dos ser­
viços de hygiene para a União ; não deseja 
que a Municipalidade abocanhe os quatro mi­
lhões sterlinos para esse desideratum; mas, 
referindo-se á passagem desses serviços ha 
tempos, para essa mesmíssima União, disse 
que «aconteceuisto: a peste que então reinava 
ahi ficou e ahi está» donde, concluímos 
nós, tanto faz dar-lhe na cabeça, como 
na cabeça dar-lhe ; continuando a série de 
erros talvez que esses serviços não fi­
quem nem a cargo da União, nem da Muni­
cipalidade, nem do Dr. Nuno, nem do Dr. Os­
waldo, e em vez do empréstimo dos quatro 
milhões o governo resolva, felicitando-nos 
mais uma vez,contractar um hygienista inglez 
(para exemplo) por muito menos, e... se a 
peste continuar ainda, se o mal indiano per­
manecer,— quando mal.,, nunca maleitas ! — 
diz o velho e alquebrado rifão popular, e o 
confirmo eu, que, por haver outro de igual 
asignatura por ahi algures, passo a subscre­
ver-me

L . S ê n io r

Inaugurar-se-ha, sabbado, proximo, á rua 
Sete de Setembro n. 134, um bem montado 
estabelecimento de roupas brancas para ho- 
menSj sob a firma Gomes de Oliveira & C*. 
Desejamos-lhe innumeras prosperidades.

Recebemos 3 garrafas de BYRRH, vinho 
tonico e aperitivo, de Violet Frères, magnifico 
estimuknte e um excellente reconstituinte. Ao 
Sr. Luis V. Daniel, representante do fabri- 
ante, agradecemos.

Exposição de flores
1

P u r p u r a  d e  O r l e a n s

Abriu-se agora a exposição de dores, 
Flores na mais primaveril orgia !.. .
O olfato gosa, a vista se extasia 
No conjuncto de lórmas e de cores.

Tres ou quatro finíssimos senhores, 
Reunidos, julgarão no ultimo dia 
Dentre ellas todas a de mais valia,
A  mais rica de aroma e de esplendores.

Ouve-me, dor : exhibe-te no meio 
Das rosas, com uma purpura no seio,
E, alçando o collo, desafia o grêmio. . .

Phrynéa de outro caso e de outra Idade,
A  fama correrá pela cidade
Do teu encanto e do teu justo prêmio!

B . L o p e s

Exposição Parreiras

Manifestamos já a nossa opinião sobre os 
trabalhos, ou antes sobre a nova orientação 
que o distincto artista Parreiras vai dando á 
sua obra. Nâo devemos, porém, abandonar 
esta exposição sem nos referirmos a uma 
parte delia, que para nòs merece toda a im­
portância. Queremos fadar dos trabalhos de 
suas discípulas que ora nos apresenta e que 
consideramos ainda, pedagogicamente, como 
fructos do seu esforçado trabalho.

Pelos quadros expostos,vè-se que Parreiras, 
como professor sabe perfeitamente estimu- 
lal-as, incutindo-lhes o gesto pela Arte, tor­
nando por todos os modos., variados e inte­
ressantes, estudos, por natureza, muitas vezes 
ingratos e áridos.

Entre os trabalhos em exposição ha alguns 
dignos de serem distinguidos em qualquer 
certamen deste genero.

Assim é que as Exmas. Sras. DD. Angelina 
e Marietta de Figueiredo apresentam copioso 
numero de trabalhos, havendo entre etles télas 
de grandes proporções com assumptos de Na­
tura morta, onde se percehe excellentes qua­

lidades de eôr e desenho. Além disso reveí- 
lam conhecimentos de paisagembem notáveis 
nos seus quadros Rua S. Luiz e Portão Vellgi-

São duas amadoras da difficil arte; que a 
continuarem, far se-hão duas distinctas ar­
tistas.

A  Exma. Sra. D. Eulalia do Nascimento, 
tem no seu quadrinho duma soleira de porta, 
com uns pés de fumo, bom estudo de obser­
vação de côr e desenho, devéras bem feito e 
bonito.

Casa Velha, com um bom pedaço de paisa­
gem no fundo que é bem pintado, havendo 
ainda uma Misceílanea e outros estudos do na­
tural, com qualidades muito apreciaVeis.

Caldeirão, Espigas de milho e Uma porteira 
são também tres bons estudos da Exma. Sra. 
Olga Parreiras, principalrnente o ultimo tem 
fina observação de perspectiva aerêa e bas­
tante correcção de desenho, predicados estes 
prometedores de maiores conhecimentos a 
que virtualmente está obrigada, «porque filha 
de peixe deve saber nadar.»

Um simples estudo de Janella, mas muito 
justo de desenho, prova que a Exma. Sra. 
D.Edith Pitanga,tem bõa comprehensão para a 
arte, perfeitamente comprovada por outros 
pequenos estudos de Misceílanea em que ha 
objectos muito bem observados e reprodu­
zidos.

Assim também o quadrinho Interior da 
Exma. Sra. D. Maria Sesia é cuidadosamente 
pintado nos detalhes, pena é que deixe qual­
quer cousa a desejar no efiéito de perspectiva; 
mas tem na sua grande Micellanea muita har­
monia de côr e bom desenho.

Algumas aquarelas nos mostram as Exmas. 
Sras. D. Celia Miranda e D. Adalgiza da 
Fonseca, çom bastante transparência de colo­
rido e uma factura muito acceitavel no ge­
nero.

A Exma. Sra. D. Alzira de Oliveira com di­
versos estudos do natural destacando-se um 
Pote que é feito com simplicidade e bôa im­
pressão de côr ao ar livre. E alguns poucos 
trabalhos das Exmas. Sras. DD. Lyly e Me}' 
Schofield, são excellentes tentativas, revella- 
doras de talento e bôa vontade.

Eis pois uma phalange cheia de bôas dispo­
sições para a arte a quem prognosticamos em 
futuras exposições, brilhantes successos, si 
continuarem corajosamente a acompanhar o 
mestre que com tanto critério vai distribuindo 
o seu saber e fazendo a sua escola.
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O ANOPHELES
( C o n t o  n e p h e l i b a t a  & v a l e r )

iMollemente estirado no talamo, num molle 
e inebriante descanço das fadigas cerebraes, 
Oswaldo o Crú, divagava antes de entre­
gar-se ás mãos do somno reparador. Um doce 
torpor enlangueeia-o. Sentia a soberba von­
tade de não fazer nada invadir-lhe os esca­
ninhos da alma, ímpedindo-o de soprar a 
vela stearica que se espevitava na palmatória 
solemne.

Súbito, um ligeiro sussurro rompeu no 
silencio do gabinete, e o anopheles, zig-Zaguc- 
ando, veio acocorar na extremidade proe­
minente do nariz do somnolento.

Sem abrir os olhos, nem pestanejar, 
Oswaldo com uma trepidação leve da epi­
derme, escorraçou o aniceto. Mas este logo 
depois zzzzzz 1 ...  voltou a occupar a praça 
e o mesmo jogo se repetio.

Tres vezes mais a manobra renovou, e 
na terceira escalada Oswaldo, surprehendido, 
notou que a féra insistia insolitamente.

Abriu os olhos.
. O anopheles estava sobre o seu appen- 
dice nazal, desmesuradamente grande pela 
approximação e, sobre as patas esguias e 
afiladas o animal encarava-o com ar zom­
beteiro. Em vão Oswaldo sacudia a cabeça. 
A féra, sacudindo imperceptivelmente os 
hombros, começou a sua tarefa—começou a 
morder com placidez.

Oswaldo desmanchava-se em caretas com 
o vão intuito de mover o nariz vivamente 
para expulsâr o insolente.

Carregava os supercilios, convulsionava" 
os lábios em rictus dantescos e hoffmanicos, 
e o animal não se dava por achado... De 
momento em momento, a féra interrompia a 
tarefa; ora levantáva, num gesto bregeiro, 
as azas finas e sedosas e sacudia o trazeiro 
com pequenos lances ironicos e provocado­
res ; ora friccionava as mãos sobre a cabeça, 
satisfeita e anafada.

• Oswaldo, olhos dilatados sobre o animal, 
como para hypnotisal-o, ergueu docemcnte a

São, docemente...  contendo a respiração e 
nçou repentinamente um sopapo...
Z z zz ........ a fêra raspou-se e depois, logo

depois.. .  z z z z ... voltou.
E sempre a mesma impertinência, a 

mesma postura, a mesma inconveniência!
Oswaldo o Crú explodiu colérico; saltou 

bruscamente do leito e começou então uma 
perseguição fantastica.

Em saltos desordenados, lançava-se de 
um canto a outro em perseguição do teimoso 
inimigo, os braços abertos no espaço, a cami­
sola em ondulações frenéticas de serpentina.

O espectáculo era medonho ! Escoada 
uma longa hora, a bestiola desappareceu. 
Fatigado, exhausto, desfeito, em suores 
Oswaldo o Crú recolheu-se ao valle de len- 
ções e resonnou até o romper d'alva.

Ao acordar, preoccupado com a escolha 
da fatiota que deveria vestir, ergueu-se do 
leito e estacou estupefacto !

Acabava de perceber a impertinente 
besta, destacando-se nitidamente sobre o 
papelorio erudito de sua mesa de trabalho. 
Em pé, a cabeça voltada numa contorção de 
riso, o anopheles estava immovel.

Oswaldo approximouse cauteloso, avan­
çou a mão levemente, — a féra não se mo­
veu — assim que este a tocou, ella voltou-se 
rigida, fria, inanimada.

Oswaldo comprendera tudo!
Estava morto o pobre anophele !
Morto de riso!
Commovido por esta homenagem ao 

seu talento, Oswaldo sentiu os olhos razos 
de lagrimas...

Colheu o pobre animal com delicadeza, 
abriu a janella e piedosamente o lançou sobre 
a aza de um zephyro que passava e que o 
levou para longe, bem longe... na amplidão 
celeste.. .

F r  a  D ia v o l o .

NA GAMARA

Afinal, très quartas partes das imputações não são m inhas...

Engommadeira solida^ira
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immediatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamente na casa A ’ Garrefa 
Grand®, R u a  d a  U r u g u a y a n a  n . 6 o .

------Só' ~~

c/f lagrima da princeza
Ao Dr. Raul Pederneiras

N ão h a b its  no  céu m a is  b e llo  c h e ru b im  Q ue e s sa  filha d e  re i, de láb ios de carm im .
L áb io s  se m p re  a s o r r ir  - s e m p i e  a  s o r r ir  se v iam  — 
fo rq u e  d a  d ô r o g um e in d a  n ão  co n heciam .
M ais nao  re fu lg e  o sol qi.e s e u s  ca b e ll s d ’o uro  E  ao m eigo  e ca lm o  o lh a r  n u n c a  tu rv à ra  o ch ô ro .
T in g ia  a  face l in d a  um  v i- id o  ru b o r.
Q uan do  ia  e sp a ire c e r  com  as  d am as  de h o n o r.
A to d o s  a t te n ç ã o  so lic ita  p re s ta v a  Aqui ao  n o b re  e  rico , » li á p o o re  escrav a .
E  q u a l o le u te  flôr em  lo n g o  h a s t i l  e rg u id a ,
E lla  e s p a rz ia  em  to rn o  o bem  o r iso  e a v id a .
Assim  e n c o n tra  um  d ia , ao p e rc o r re r  a  ru a ,
U m a o rp h â  m e n d ig u in b a  e s fo m ea d a  e n ú a .
T u lsa  lh e  o co ra çã o  de co m p aix ão , de dó, 
a o  d ar com  a  in fe liz  n o  v asto  m u n d o  só.
— « Que p o d e re i fazer p o r  que te u  ro s to  tr is te  
A b . / to e m  riso  fra n c o  eu  sem  d em o re  av is te?
Qv j. lu z id a  v es te  e u ra  le ito  d e  a lm o  lin h o ?  
G uizados a  fa r ta r?  E  m ais  o  m eu  ca rino o?»
— «Que m e vale , p iin c e z a , o  iu e  p re te n d e s  d ar, 
s e  n ão  p ó d ea  do  p ra n to  a fo n te  m e e s ta n c a r?
D ese já ia , m eu  D eus ! — n in g u ém , ce rto , o  a d iv iu h a  — D ese já ra  l r  ao  céo  b u sc a r m in h a  m ã e s in h a ! »
S a  p r in c e z a  re a l ao  céo o o lh a r  le v a n ta :
N a p a lp e b ra  lh e  lu z  da d ô r  a  g o t ta  s a n ta .

A. G . M e s c h ic k .(O u tubro—-1903)’

Um relho viciado

— Vou pôr-me em lugar seguro, arriscar no 
bicho do Congresso,..
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NO THEATRO  S. JOSÉ

— Então o marido da actriz Dolores foi-lhe ao pello?!
— E por isso é que ella raspou-se.

ESTUDOS DA LÍNGUA PORTUGU EZA
P o r  M AR IO  BARRETO

Co ui Htn p r e f a c i o  d e  J o ã o  R i b e i r o

Acaba de sahir á luz este interessante livro, onde se discutem muitas e importantes 
questões do mesmo idioma. 1 volume cartonado 3$000 .A ’ v e n d a  n a  L iv r a r ia  A z e v e d o  33, Irtiaet Uruguayana, 33 — IFtio cie <Taneiro

O que é preciso mais para que se tome em 
consideração o genero: insulto?

Então tudo quanto vociferou o Varella não 
basta ?

Safa! Por muito menos vae ahi qualquer 
burquez a cara de outro!

Jogo occulto...
Elles jogar costumavam 
Para passar o serão;
E as longas horas voavam 
Graças a tal distracção.

Ciçôes de historia
Foi Nabucodonosor 
No festim de Baltazar,
Provocar o rei Lear 
Na eleição de senador,
Mas o Vicente Machado,
Que estava na pindahyba 
Foi num pulo a Curytiba 
Para engrossar o pachá.
Sigismundo Bonifácio 
Governador da Evitréa,
Deu ac conselheiro Accacio 
Quatro mil balas de alteia.
Simeão, rei do Sahara 
Vendo a cousa mal parada 
Fugiu, que não era arara 
Nem era mole nem nada!
Quando a bella Jarreteira 
Engrossava o Campos Salles 
O tal príncipe de Galles 
Gastou grossa choradeira.
Correndo por secca e mecca 
Veio topar afinal 
Com o Alvarenga Fonseca 
No Conselho Municipal.
Era Figueiredo Lima 
Professor de linguas mortas 
E os braços e pernas tortas 
Endireitava por cima,
Nisto a Esphynge de Syzipho 
Em grande degringolada 
Morreu, coitada de typho 
Ao vêr a Maternidade.
O Doutor Passos Prefeito 
Não foi fallar ao conselho 
Por que déra um forte geito 
Pouco abaixo do joelho,
Mas o rei da Cochinchina 
Sabendo dessa caipóra 
Mandou trazer lá de fóra 
Bi sulfato de quinina.
Na batalha do Amarante 
Perto do largo de Otrento,
Houve troça de espavente 
A  cavallo num barbante,
O grão duque da Turquia 
Não gostou da brincadeira 
E correu á Alexandria 
Que andava na quebradeira.

M. E t h e r e o
Ao jogo nunca brigavam : 
Elle, rapaz folgazão 
E ella, alegre, brincavam 
Sem nunca haver discussão! TRISTE ESTADO
M as... uma carta ella esconde;
Elle suppõe ser um conde,
Fica furioso ! Ella, arisca,
Nada ao marido responde ;
E, com razão não se arrisca 
A  confessar...  que era bisca!

A l e x .

Dizem que o Prefeito está disposto a man­
dar retirar os mictorios dos fundos da Escola 
Polytechnica, esperandô sómente que a facha­
da do Gabinete da ilharga, seja lavada, para 
haver a reunião do util ao agradavel.

D r o g a r ia
C A E T A N O  PIN TO  &  Q.

Im p o rta d o re s  e ex p o r ta d o re s  de D rogas 
p ro d u e to s  C him ico- pharm aeeu t.ico s .

P r e ç o s  s e m  c o m p b t b n c i a

3 3 , RUA DOS O U R IV E S, 3 3

Os exames preparatórios vão começar a 
empezar ahora tnismo, como se dizia na 
Inana

Contanto que não se reproduzam aquellas 
celeberrimas tricas de ha dois annos passa­
dos. ..

*
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L®i*es T rovão.—P elo que vejo e ouço, seu Andrade Figueira, 
liem bom ficarmos fora d’aquelle .casarão —o pessoal não presta, 

na opinião do Varella, logo é má companhia.

—Não bebi nada; venho da Exposição,

temos as nacionaes.
— Sim, mas a essas a macaca não larga e o publico não pro­

cura . . .



— E dizem que o Passos não quer destas coisas... — Chi! Assim também é damais, eu é que fiqueipixado. 
0
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3ST.A- p o l i c i a

O Chefe.—Mas porque é que puzeram você no meu lugar durante a- minha licença ? 
Hermes.—Exactamente por nâo ser eu o licenceado.. .

Do sr. Luiz Angelo Regazzi estabelecido á 
rua 15 de Novembro n. 6, em Nictheroy, rece­
bemos diversas saborosas Bananas Glacées, 
privilegiadas pelo Governo e por S. S., pre­
paradas excellentemente com meticuloso as­
seio e limpeza.

Recommendamol-as ao publico e que não 
se esqueça o sr. Regazzi de nós, com uma 
outra remessazinha, porque somos doidos 
por coisas assim tão liõas e tão saborosas.

(......... )
Ah ! eu bem sei que has de ficar velhinha, 
Que os olhos teus hão de peçder o brilho, 
Do amor transposto o ambicionado trilho, 
Cujo enflorado inicio se avisinha;

Mas iSso nada importa, estrella minha,
Pois diz-me o coração, quando o esmerilho, 
Que este aflecto é maior que amor de filho, 
Que de ininh’alma és immortal rainha!

PÃO DE VIEIMNA |
Caprichosamentefabricado por 

Ernesto Campagnac
NA

Confeitaria e 1’udara Popula;1 
25 R UA d a  U r u ê u a y a n a  25

EN TR EC A -SE A D O M IC IL IO

O dulçoroso Pelino amanheceu ante-hon- 
tem indignado.

~ E ’ o camello do meu copeiro, a causa 
dhsso, explicava elle, com ó olho em cham- 
mas, o meu barometro marcou todo o dia 
chuva e sabem porque?

— Porque esteve toda noite exposto ao re­
lento !

Ao fim da vida -quer ventura ou pranto 
Para a jornada me reserve a sina —
O meu amor terá crescido tanto,

Que em teus bons olhos, meu eterno abrigo, 
Eiítincta, embora, a luz que me fascina,
Hei de encontrar todo o fulgor antigo.

T e ix e ir a  B a r b o s a

I _____ l
AMOLAÇÃO

—  D E  —
T E S O U R A S , N A V A L H A S  E C A N I V E T E S

T r a b a l h  o y a r t i n  titio  
p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t i t l o r  

C o r r ê a ,  tiz. P e r e i r a
2 2 , RUA G O N Ç A L V E S  DIAS

~ 1 ui um   ui!■  Tiranmnfim mnrrn—nrain— ma ■
1 • 1

FARPAS E FAÍSCAS
Dm  visita incommoda

Cada louco com a sua mania!. . .
Agarrado a gancho, quasi arrastado, tive 

que ir ha dias, por polidez e attenção, jantar 
á casa de um coronel da Guarda Nacional, 
dos mais aguerridos em assumptos mili­
tares!. ..

Depois de ter feito uma contnioda e con­
fortável viagem em um dos bondes da Com­
panhia Villa Izabel, cheguei ao Engenho No­
vo e procurei a residência do bravo militar !...

Ao puxar pela campainha do portão, ouvi 
logo a voz de commando:

— O portão é um tanto duro, dê-lhe um 
couce d'arma!

Comprehendi desde logo que me achava 
em presença de um grande soldado, e .. 
forcei o portão.

Ao subir a escadaria do palacete, o coro­
nel perfilou-se, levou a mão aberta á altura 
da cabeça e fez a mais ridicula continência 
que tenho visto, uma especie de continência 
de soldado faxineiro...

Tomou-me o chapéu e a bengala e em se­
guida, curvando a perna esquerda, bradou: — 
Ordinário, marche! ..

. . .Tive,  então, de acompanhar o homem 
nessa marcha de cento e vinte, forçada, por 
um longo corredor, até a sala de visitas 
onde foi dada a vóz de—A lto\...

O coronel levou a mão a bocca, fechada 
em forma de oculo e improvisando uma cor­
neta deu o toque de fóra de fórm a!. . .

Sentamo-nos e começámos a conversar.
— Pois meu caro senhor, principiou o br ave 

militar; deve-me a Patria relevantes serviços.
E começou o grande cabo de guerra a 

desencadear a tempestade do seu cerebro 
fértil.

Falou de uma prisão que fizera na qual 
agarrara o preso pelo relogio das calças ati­
rando-o a 100 metros de distancia.

Contou-me proezas eleitoraes em que sali­
entou o seu brio militarl...

Depois do jantar, arrastou-me, como se 
arrasta um Christo ao Calvario, até sua 
sala d’armas!

Ahi erguiam-se trophéos por todos os lados, 
formados de floretes, espadas, pistolas, ar­
cabuzes, obuzes, morteiros, peças dos tempos 
de D. João VI, bandeiras esfarrapadas, e um 
sem numero de objectos bellicos que não 
guardei na memória!...

—Joga espada?
—Não, senhor.
— E florete.
— Nâo, também.
— E pistola?
— Idem, respondi eu, já um tanto impa­

ciente, pois eram oito horas da noite e o co­
ronel só me fallava de armas e de exercitos, 
de luctas e de duellos.

— Pois, meu caro amigo, também não jogo 
nada disso; tenho este. musêo bellico para 
fazer fulgir o brilho de minha elevada patente. 
Nunca entrei em combates e a minha espada 
está virgem!... Mas, preciso fallar de bata­
lhas... porque fica leio a um... coronel...

- T e m  toda razão... coronel... é mesmo 
muito feio!...

' Quando sahi da casa de tal homem, eram 
deZ horas: — levava a cabeça cheia de echos 
de gestos de commando, os ouvidos tinindo 
de tiros de peça que o coronel dera com a 
bocca e o corpo machucado de soccos, cabe­
çadas e empurrões que me applicara com o 
enthusiasmo da descripçâo das suás bata­
lhas!...

Quando me apresentarem, d’ora em diante, 
a qualquer indivíduo, tratarei logo de saber 
se elle é guarda-nacional ou doutor.

Se o sujeito fôr guarda-nacional não me 
pilha, e se o tal for doutor vou á casa delle, 
mas, vou com certa precaução, por que 
nesta classe ha monomaniacos terríveis!...

C . M a r q u e s  L e it e

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as qualidades. Armarinho. —Praça do Engenho Novo n. 20.
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NADA DE CONFUSOES

— Vae montar nova casa de modas ?
— Sim, senhor, mas não é dessas, falladas n o . . . Senado.

O PAPELORIO

Ai, Deus do Céu, se péga o plano do Felicio, as bobinas de 
papel serão de bobagem e chucharemos as aparas...

^  A A á: A A A A sSe 5̂  íft 4c & 3§; & âz áSt ét & A A A

1 Violetas Poéticas \
•r- ■ w w i w i i m B i i  ui ....................... . m  i ü»
-S __ __ ^

»
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 ̂Album de Poesias para dias de annos g
C o l l e c c i o n a d a s

d os m elh o res p o etas brazileiros.
1 nítido volume ricamente impresso

encadernado................... 5$000 ^
E’ o mimo mais delicado e mais apropriado ü* para as moças de flna sociedade. A' seme- tf* 2  lbanç» de livros congeneres qne ba muito 8* *8 existem na Europa onde toda moça de familia 2  chic possue seu album de poesias para dias 8* 2  de annos, o livrinho V io ie ta s  P o e t c a a  ^  i  > publicaçSo mais mimosa e de mais luxo £* 2  que jamais se tem feito em limrua porin- tf* 2  gbeza. A euc der nação é dourada, com ri- ^  2  quissima capa de percaline, onde o titulo e S* 2  ornatos de ouro circundam violetas com as 8* 2  cores naturaes e um casal de pombos. No ^  2  conteúdo do livro observa-se igualmente o ^  2  maior esmero. Para cada dia do anno en- 1?* 2  contra-se uma gentil poesia—sempre de ^  2  escriptor brazileiro—ao lado de uma pagina S* 2  em branco, onde se podem escrever nomes 2  de pessoas queridas, bem como pequenos jj* 2  apontamentos. tf*2  Cada poesia,habilmente escolhida, encerra K*2  sempre um pensamento, e constitue uma ^  2  lembrança, um soiivenir. A iippressSo é ^  2  nítida e elegan e, e todas as paginas sío 8* 2  rodeadas de um artístico friso de côr. Em S* 2  resumo, o album das Violetas Voei iras é o lii/ou Ü* 2  indispensável de toda moça chic. . ^

O edifício da Maternidade da Lapa, mal re- 
n*asceu, já está de cumieira !

Para alojamento de immigrantes, ou armazém 
de comestíveis, aquelle caixote está pedindo 
destino.

E parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

VISÃO
E' quando durmo que ella se levanta 
A ’ beira de meu leito e me apparece 
Orlada de astros, como se viesse 
Envolta, de anjo, em cortstellada m anta...
Fita-me. E de joelhos, uma prece,
Doce, maravilbosamente canta. ..
Canta e repete com ternura tanta,
Que de mais bellos sonhos me enternece! . . .
Depois, rubra, de pé, labio risonho,
Da luminosa téla do meu sonho, 
Rapidamente, como por encanto,
Como um floco de neve cor dos lyrios,
Por através de alguns rendados tyrios, 
Desapparece quando me levanto!...

F e l is b e r t o  d e  M e l l o .

Foi muito bom aquillo. Já que o povo não 
os descompõe como elles merecem, que se 
descomponham elles entre si. Mas, devia ser 
de graça o espectáculo. Assim a 75 mil réis 
é caríssimo!

As companhias estrangeiras estavam de­
morando um escandalosinho.

Depois da celebre tapona da Angela Pinto, 
regista-se agora o caso Dolores Rentini, mais 
romanesco e menos excepcional.

E a actriz está perfeitamente no seu jíapel. 
O marido foi que andou a fazer um papel 
triste.

Mais triste do que o do Felicio com as tari­
fas sobre o papel.

ECHOS DA GAMARA

XAROPE BALSÂMICO
D E

URUCU’ COMPOSTO

O melhor expectorante e calmante. Infallive 
nas tosses, bronchites, rouquidão, influenzas, la­
ryngites, asthma e em todas as affecções das vias 
respiratórias.

A  sua superioridade sobre todos seus similares 
é comprovada pela enorme procura e por gran­
de numero de attestados espontâneos, que rece­
bemos diariamente.

Este preparado está approvado pela Directoria Geral de Saude
Vende-se em todas as boas pharmacias e drogarias.

Depositos: Abreu Sobrinho & C., largo da Lapa n. 72 —Drogaria Popular, rua do Hospicio n. 89.

V I D R O  2 $ 6 0 0
— Covardão? Olhe que eu não sou sepa- 

dor. Não tenho meio de vida mas não 
admitto desaforos politicos.
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PASTEIS 9 0  DIABO
V
Assim que o viajante chegou ao quarto, en­

tregou-se ás delicias de um /?anho quente.

O director dos preparatórios já deve ter 
notado que organizar mesas dá panno para 
Gangas.

Bem faria o incançavel Dr. Bento de Faria 
se mandasse farejar a patifaria de certo club 
popular que admitte st/cios por horas me­
diante umas entradas muito parecidinhas com 
jogo de bicho.

O peixeiro seguia contente para casa. Ven- 
déra, tudo e do muito que levára só lhe ti­
nham ficado algumas escamas no fundo das 
cOstas.

Era um maZ-uco taludo que, debatendo-se, 
quasi rompêra o laço.

A  pobre senhora vinha extremamente in- 
commodada e difficilmente poderia dizer que 
boZ-ina a apertava mais.

M.

Troças acadêmicas
O Peres deu-nos hoje uma boa surpresa ; 

boa é um modus dicemii.
Quando vínhamos entregar a secção, apre­

sentou-nos a seguinte carta :
«Illmo. Sr. Peres Junior. — Tendo sabido 

par vários collegas que uma secção publicada 
em vosso periodico, occupando-se de pessoas 
e factos da Faculdade de Medicina, era a 
mim imputada, como de forma alguma posso 
acceitar a honra dessa autoria, venho pedir- ! 
vos que declareis por essas mesmas columnas I 
nenhuma referencia ou collaboração ter eu no 
vosso humorístico semanario.

Agradecendo de antemão essa publicidade, 
que espero de vosso cavalheirismo, sou criado 
vosso e admirador. — Francisco Castilho, 
5“ annista de medicina.

25-10 -0 3.»  O
Ora, ahi está no que deram as Troças aca­

dêmicas. Um moço estudante vem reclamar 
contra a auctoria que lhe attribuemda cousa. 
Pois não, seu Dr. Castilho, a publicidade está 
feita, e nós cá estamos a bradar aos quatro 
ventos, que na Faculdade de Medicina não 
existe só V.S.  cpm espirito, ha outros tam­
bém, mais encubados, sem dizer que sejam 
engarrafados.

E’ engraçado. Os doutores não querem que 
se mecha com elles, e como pelo seu genio 
expansivo e brincalhão, é o Castilho conhe­
cido, lo-o-o-go é do Castilho a secção. Pois 
sim!

E por fallar em encuhação. Que sarceiro 
tem sahido lá pelo Grêmio, hein! O Perereca 
da Praia Grande anda em grande alvoroço 
porque não quer, não póde, não deve con­
sentir que uma Cebola recheiada tome a 
presidência da Coisa. E sem mais aquellas, 
lá foi agarrando o pobre do Cobaya, que é 
muito estimado na turma, e cabalando por 
virar uma cobaya em gato morto.

Mas que cabala, seu compadre 1. . .
O Lischer andava cheio de papelada, pro­

curações e mais procurações, o Barros atter- 
rava a todos, com as narinas abertas, extra­
ordinariamente abertas, a fungar, e vendo 
se pelo cheiro conseguia descobrir onde es­
tavam os socios. Um horror!

Em meio de tudo isto, a impassibilidade 
do Cebola, fingindo que não era candidato, e 
esperando espontaneidade das urnas.

Felizmente nãô houve malaquias. E... só. 
Continua aberto o concurso: Um prêmio a 
quem descobrir quem são

E s c a l p e l l o  &  T e n t a c a n u i.a
'(*) Não é o Dr. Francisco Castilho o autor

das Troças acadêmicas
A Redacção.

Julio de Castilhos

Fallecido em Porto Alegre, no dia 24 do 
corrente. A  noticia de sua morte repercutiu 
em todo o nosso paiz, dolorosamente.

Curvamo-nos respeitosos ante a sua me­
mória.

T H E A T R O S

Já se não acha entre nós Palmyra Bastos ! 
A ’ hora que é, ao momento em que os leitores 
e as leitoras demorarem o seu olhar sobre 
estas despretenciosas linhas, a primeira actriz 
em lingua portugueza, a excelsa actriz, portu- 
gueza e brazileira simultaneamente, acha-se, 
balouçada meigamente, a bordo de um con­
fortável paquete que sulca com altivez as 
aguas movediças do gigantesco Atlântico.

Não cremos que a genial artista deixe de 
vir para o anno a esta terra que tanto a 
applaudiu e cujos filhos tanto a distinguem 
merecidamente todas as vezes que ella nos 
honra com a sua presença e a sua arte. As 
ovações calorosas que a artista recebeu em 
as noites do seu beneficio e da sua despedida 
certo calaram no seu animo e ella jamais as 
poderá olvidar, taes a sua sinceridade e a sua 
vehemencia: ellas serão indele veis no cora­
ção de Palmyra Bastos.

O povo do Rio de Janeiro, honra lhe seja 
desta feita, tão indifférente, tão insensível em 
se tratando de arte, da augusta arte que, na­
turalmente, é a antithèse do sordido e despre­
zível interesse, —esse povo victoriou como era 
de justiça a genial artista que desempenhou 
nesta temporada, com perfeição e carinho, as 
peças dos generos mais antagônicos : muitos 
vaudevilles, vários dramas, diversas operetas, 
a magica-opera Gato Preto, a revista sempi­
terna Tim tim por tim tim.

Quem d’entre nós se esquecerá de Valen- 
tina, Renata, Zazá, Dolores, Maslowa, Alesia, 
a espiritual Alesia* Manoela, Mariblanca, 
Primavera, mocidade do anno, como chama a 
esta estação um poeta italiano, —papeis pro­
tagonistas desempenhados donairosa e artis­
ticamente pela querida actriz ?

Partiu Palmyra Bastos em busca de lou­
vores e palmas delirantes da patria lusa ; mas 
parte do seu coração ficóu entre nós. E a 
ausência e a distancia, longe de aniquilarem 
o grande amor que a artista consagra ao Bra- 
zil, mais o acrisolarão, mais o augmentarão. 
Um notável escriptor nacional compara até 
essa situação á do vento em relação ao in­
cêndio: ao envez de apagal-o, elle o robustece 
e o faz tomar enormes proporções, ao passo 
que extingue as pequenas chammas.

O elenco chefiado por Palmyra Bastos 
foi desta vez muito fraco, considerado pelo 
lado das actrizes. Os gregos, em se occu-

pando do theatro, dividiram os artistas em 
protagonistas, deuteragonistas e tritagonistas. 
Pois bem; só duas protagonistas esse elenco • 
continha— Palmyra e Elvira Mendes; e tres 
deuteragonistas: Julia Silva, Francisca Mar­
tins e Maria Santos. Todavia Palmyra Bas­
tos vale por um elenco inteiro e equilibrado: 
dispensando a cooperação de collegas, a 
genial artista, pelo simples e mero facto da 
sua presença na scena, empolga e deslumbra 
o espectador.

Lemos ha tempos uma preciosa obra thea- 
tral de illusíre escriptor hespanhol que, refe­
rindo-se a uma actriz hespanhola do século 
XVIII, assim se expressou: «A Maria Ladve- 
nant pode-se dar sem a menor duvida e com 
justiça o nome da actriz melhor que teve o 
nosso theatro hespanhol no século passado; 
ella desempenhava com singular proprie­
dade todo o papel, fosse serio, fosse jocoso; 
sempre soube mover as paixões, internando- 
se no coração de quantos a ouviam; demais, 
teve especial facilidade em aprender a mm 
sica, e cantava com muita destreza, donaire 
e graça: emfim, foi uma mulher que, dotada 
de feliz talento, reunia todos os encantos e 
todas as graças a que póde aspirar a natu­
reza ajudada pela arte, de que se achava 
cumulada.»

Mutafis mutandis, é este o retrato de Pal­
myra Bastos. Ser-nos-ia impossível fazel-o 
melhor e mais justo.

H. B.

— Eu cá não vou preso, sou bicheiro poli­
tico, a minha freguezia é toda do Congresso.

— Eu travei conhecimento com minha mu­
lher por occasião de um desastre da Central- 

— Tu não poderias agora exigir uma in- 
demnisação do governo ?

S a l ã o  B a p t i s t â
B  A R B E I B O  E  C  A B E L H E I R O

COM  G R A N D E

S o r tim e n to  de P e r fu m a r ia s  d os .M e ih o r e s  F a b r ic a n t e s
RUA N- 3 -

— ü  V ILLA  C R UZEIR O  ®  —
(Bstado de S. Paulo)
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LIVROS NOVOS
Vce Soli !. — Versos de Pereira Da Silva. 

E’ um livro que não nos é possível tomar a 
serio. Nâo sabemos si porque estamos habi­
tuados á troça ou si porque realmente os 
versos do Sr. Pereira Da Silva são pilhéricos; 
o facto é que achamos-lhe graça.

Ora vejam isto, na poesia Virgens-.
Virgens de sonho; Virgens que entre as gentes 
Passaes como por longos ermos russos; 
Virgens de olhares de olhos transparentes 
Como os vidros azues de duas lentes 
Travez das quaes ha espíritos de bruços.

Que nos dizem os senhores desses ermos 
russos e desses espíritos de bruços?

Além disto ha ainda:
Virgens Mães; Virgens d‘Almas de violetas...

E muitas outras virgens
Imponderalisavcis e incolores!

O soneto Dentro de um sonho, começa desta 
forma:
Ouço bater á porta assim, assim : — tá tá. ..

Isto é verso ?
E o Sr. Pereira da Silva diz numa das suas 

poesias : Sou um S o l . ..
Pois sim !
Astros Mortos. — Saturnino de Meirelles. 

São trinta e dois sonetos. Pena é que tenham 
todos o mesmo metro, porque a sua leitura 
agradaria melhor.

Assim é um tanto fatigante, não obstante 
serem os versos inspirados e bellos.

Sobre este livro enviou-nos um nosso amigo 
as seguintes linhas que com prazer publicamos:

«Astros Mortos, (sonetos de Saturnino de 
Meirelles).—Sem a menor contradicta, muita 
vez ouvi considerar Saturnino de Meirelles, 
o discípulo perfeito, o continuador conscien­
cioso da obra de Cruz e Souza.

De certo, a incondicional admiração queelle 
lhe vota, provocara estejuizo arbitrário.

Os Astros Mortos, com o fidalgo requinte 
de uma suave e delicada esthesia, contras­
tam, no emtanto, com a violência e o vigor 
das sonoras e bramantes estrophes do poeta 
negro. Ha nelles a serena magestade do sen­
timento, que bem se assignala não ser de 
convenção. E é de vêr como o traduz no 
beliissimo soneto Mãe, quando diz empolgado 
de uma sagrada emoção de filho:
«E’ só por ti que de morrer eu tremo 
«Por não querer perder essa ternura 
«Com que de estrellas todo me endeademo 
«Embora perto vendo a desventura.»

Em rapida recolta poderia apresentar ou­
tras custosas gemmas de verdadeira poesia 
que esse livro encerra.

A  difficuidade da escolha exige-me silen­
ciar.

Saturnino de Meirelles não é ainda assim 
um impeccavel.

Negligente na forma e descuidoso um 
pouco no terçar da phrase, escapam-lhe ás 
vezes, senões desculpáveis porque não desva- 
lorisam em nada as suas producçôes.

J o a q u im  M a r ia n o .»
Mares e Campos.—Virgílio Varzea,2a edição 

da casa Garnier. E’ um precioso livro de con­
tos, escriptos com observação e estylo. Quem 
nos déra a nós, fossem como este todos os 
livros que quotidianamente se publicam nesta 
nossa bôa terra das bananas e dos sabiás, não 
esquecendo os Varellas e os Vicente Machado 
que tão mal a sabem representar. Ou por 
outra que tão bem representam tristíssimos 
papeis. *■

Livros como este de Virgílio Varzea, hon­
ram o meio literário em que apparecem e a 
sua leitura faz esquecer agruras e vergonhei- 
ras da vida.

Editados pelas casas L a e m m e r t  e  G a r n ie r , 
recebemos Novilunios versos de Annibal 
Amorim, Curso de Lógica de Vicente de Sou­
za e Poesias (2 volumes) de Mucio Teixeira.

Mais de espaço diremos francamente a nos­
sa opinião sobre estes livros.

Os jornaes publicam diariamente a estatis- 
tica dos ratos que são abatidos pela gente do 
Oswaldo. Sobe já a 7.000 o numero. Porque 
não nos dizem também a quantidade de mos­
quitos que são victimados? _______

Preparado nacional já bas­
tante conhecido, de admiravel 
effeito nas pessoas fracas, 
de incontestável utili­
dade ás c r i a n ç a s  
anêmicas e mes­
mo rachiticas.

VIDRO 
S  $ o  o  o  

DÚZIA 2 0 & 0 0 0  
LARGO DA LAPA

N -  7 2
/e em todas as boas pharmacias

Banco União d o  Commercio
4 3  RUA PRIMEIRO DE MARÇO 4 3  \\ Caixa Postal "• 8 1 4 -T e le p h o n e  n. 819

RIO DE JANEIRO 0  End. telegraphico-UNICO

C A PIT A L  5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 ü 0
Abre contas correntes de movimento simples ou garantidas: recebe dinheiro a prêmio 

por contas correntes ou lettras a prazo; encarrega-se da compra e venda de titulos e sua guarda; 
recebimento de juros e dividendo, cobranças dentro ou fora do paiz e mais transacções 
bancarias.

S A Q U E S
de qualquer quantia sobre P O R T U G A L ,  I L H A S  E P O S S E S S Õ E S  e fornece cartas 
de ordem e credito.

Agentes: BANCO COMMERCIAL DE LISBOA
J. M. FERNANDES GUIMARÃES & C ,  P O R T O

C O N TA S CO RRENTES “ L IM IT A D A S ”
Abona-se o juro de 4 a estas contas-correntes de movimento limitado a 3:ooo$ooo 

— Caderneta e livro de cheques proprios para bolso.

AGENCIA EM TODOS OS ESTADOS
para cobranças, transmissões de dinheiro por carta ou telegramma, etc., etc.

OS DIRECTORES

cThomaz Gosta.— José cRibeivo Duarte

CORRESPONDÊNCIA
A r y  K. da  C o s t a . —A  sua bella Izolina, 

apparecerá no proximo numero. Tenh^^pa- 
ciencia, espère mais um bocadinho e não 
pense que é má vontade nossa...

Commissão Preparatória. — (S. Paulo). Pu­
blicaremos o officio que nos enviou e que 
muito agradecemos. Precisamos saber para 
onde deverpos escrever-lhes.

L. Gonzaga.—Recebemos. Obrigadissimos. 
Brevemente lhe escreveremos.

Petrolina Ramom
Talismando cabelo. Loção antisepàca e 

odorante.
A ’ base de petroho para hygiene Ia ca­

beça, preservativa da caspa, impeae de 
cahir os cabellos e laz ,nascer, daneb-lhes 
brilho e conservandi a cõr natural.

Preço do frasco 3^000, encontra-se em 
casas de perfumarias, barbeiros e no de­
posito geral.

CASA K LIhCE I.H O EFER

Albeito de Magalhães k C.
RUA M A L F A M M A M

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

Cada V  Brasilcaixinha\ L  K X  
contém uma s u r \  O Q X ^ *̂.1̂

. X  Tpreza com que 
consumidores ficarão1 

satisfeitissimos
D e p o s ito  G e r a l

R u a  d o  R o s á r i o , 79_______

O QUE VAE DAR
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m a r c a  b o i  

O melhor preparado 
que existe para a extin­
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado por

João Jose‘ Tosle Coelho
"tF  1 3 2

RUA DA ALFANDEGA

R T T T F R  Preparado por Cor- 
* '  * J- J- reia Guimarães, (rua do

d e  Cattete n. 7) e appro-
JURUBEBA vado pela Inspectoria 

Geral de Hygiene. Poderoso medicamento 
para as moléstias do figado e estomago. 
Efficaz nas cólicas de qualquer natureza, 
dispepsia e indegestões. Grande preservativo 
contra as febres de máo caracter sendo indi­
cado com grande exito para os convalescen­
tes e faltas de appetite. 1 garrafa 2$ooo, Dú­
zia 20$000.

A ’ venda á rua Gonçalves Dias n. 71 e 
Ourives n. 33.

SABÃO Preparado por Correia 
Guimarães, empregado 

DE com os melhores resulta-
SNXOFFE BORICADO <\ÚS Ln0 tratamento dos

darthros, comichões, man­
chas da pelle, empingens, brotoejas, sarnas e 
eczemas.

Os conhecidos clínicos Drs. João Cancio e 
Pio de Souza attestam a sua efficacia com 
optimos resultados.

Pôde ser usado em banhos geraes e de 
toilette, de preferencia aos sabonetes aromá­
ticos.

Dipositos: R ua Gonçalves D ias 71, C a t­
tete 7 e O urives 33. Um 1$, duzia io$ooo.

IftJECÇÃO DE CLYCERINA
CURA

A S  B L E N N O ftP H A G IA S
( G O N O R R H É A S )  antigas ou recentes com 
uma rapidez admiravel. Em todos as pharma- 
cias e drogarias,

Pharmacia Abreu Scbrinho &  C.
7 2  L a i g o  c ia  L a p a  T í i

Vidro 3$ooo

J PLA N TA  DA CIDADE ♦
DB♦

X S. Sebastião do Rio de Janeiro tX — —- ♦
♦  Levantada no anno de 1 8 0 8  X
♦
♦  Vende-se nas prmcipaes livrarias. ^
♦  - ♦
j  P r e ç o  S O O  r é i s  ♦

Moveis e colchoaria
Dormitorios de canella cirée e vinhatico, 

mobílias nacionaes e estrangeiras para salas 
de jantar, cadeiras para sala de jantar, duzia 
60$ e a 42$, camas de vinhatico para soltei-- 
ros a 28$ e 30$, ditas para casados a 32$ e 
35$, colchões para solteiros a 3$, 4$5oo eó$, 
camas de ferro a 5$, 6$, 7$ e8$, ditas parã ca­
sados a 9$ e 11$, almofadas de algodão a 1$ 
e 2$5oo, ditas de paina a 4$ e 6$, tapetes, cor­
tinados e outros objectos.

Reformam-se colchões e apromptam-se mo­
veis por encommenda.

FABRICA
7 0 ,  R u a  d a  A s s e m b l é a ,  7 O  

FIDALG O  &. IR M Ã O

CUTININA CORRÊA DO bAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

collo, etc.
Vendem-se : pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux D eux 
Ò cE A N S, Ouvidor n. u i .

P R E Ç O  a l o o o

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

GASTÃO B1LAC
CIRURGIÃO DENTISTA

44, RU;H DOS OUrçVES, 44

# XAROPE DO BÕSÕIE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

EJEPOSITOS
D r o g a r i a  M a lle t-Q u ita n d a  n. 35. 
D r o g a r i a  C o l o m b o - Gonç. Dias n. 30

ALFAIATARIA BECKER
Abriu-se este bem montado estabeleci­

mento, especialista em casemiras, diagonaes, 
cheviots e diversos tecidos de 1“ qualidade.

TRABALHO DE Ia ORDEM E PERFEIÇÃO 
Casa especial em roupas sob medida e roupas feitas 

Peque.no r e s u m o  d e p r e ço s

Ternos de sobrecasaca, sob medida i50$ooo
Ternos de fraque..................*...........  i2o$ooo
Ternos de paletot saçco....................  qo$ooo
Calças de 2Ó$ooo a ......................   32$ooo

O bras j á  m a n u fa c t u r a d a s

Ternos de sobrecasaca...................  i3o$ooo
Ternos de fraque..............................  ioo$ooo
Ternos de paletot sacco...................  7o$ooo
Calças.................................................. 22$ooo

E outros artigos sem competência em preços

I E P . B E C K E R

6 5 , R U A  D A  QXIXT-AISriD-A-, 6 tá

MERCÚRIO DOCE
MARCA BOI

O melhor preparado que existe para a ex­
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho
132, RUA DA ALFANDEGA, 132,

LOTERIA DA ESPERANÇAHOJE 10:000$000 por 650 divididos em 5“  a I5I)’h OJE
Sexta-feira,
Sabbado,
Terça-feira,
Quarta-feira,
Quinta-feira,

30 do corrente
31 » >,
3 » »
4 » »
5 » »

io:ooo$ooo por 
io:oooSooo por 
io:poo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por

700 divididos em 5°* a 140 
140 Inteiros
650 » » 5»> a 130
140 Inteiros.
650 divididos em 5°* â 130

3 S O R T E IO S -GRANDE LO TER IA  DO NATAL—3 SORTEIOS

1° 20:000^000, 2° 25:000$000, 3o 50:C00$000
INTEGRAES-Extracção a  IO, II e \t D ezem bro 1903-in t e g r a e s
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